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PESCAS

Os 40 milhões prometidos aos
pescadores chegam esta semana

Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

Os40milhõesdeeurosprometidos
peloGovernoaospescadoresvãoes-
tar finalmente disponíveis. Esta foi
uma das primeiras medidas anun-
ciadasparadesmobilizaragrevedas
pescasrealizadaemJunho,mastam-
bémaquelaquedemoroumais tem-
po a ver a luz do dia, o que já esta-
va a gerar desconforto no sector.

Segundo fonte do Ministério de
Jaime Silva,a linha de crédito a cin-
coanos,semjurosecomumanode
carência, deverá ser hoje oficializa-
da em Diário da República, dias
apósaAssociaçãodeArmadoresde
Pesca Industrial (Adapi), uma das
promotorasdagreve,tervindoapú-
blico“lamentar o silêncio”do Go-
verno sobre a promessa feita aos
pescadores a 4 de Junho.

Miguel Cunha, líder da Adapi,
apontou ao Negócios desconhecer
as condições que vão ser aplicadas
à linhadefinanciamento.“Foiaúni-
ca medida à qual não tivemos aces-
so ao rascunho”, apontou, subli-
nhando que“apesar de termos en-
viado recentemente uma carta ao

ministério com perguntas”, ainda
não obtiveram qualquer resposta.
Sobreoatrasodamedida–quetem
efeito retroactivo a Julho –, Miguel
Cunha apontou que tal foi prejudi-
cial para o sector, em especial por
causa“deumcenárioemqueocus-
to do dinheiro está a subir e as em-
presas endividadas”.

O responsável ainda lembrou
que“só depois de ver a regulamen-
taçãoéqueserápossívelperceberse
a linhadecréditoéexequível”,lem-
brando ao Negócios que “quando
foi aplicado o ‘minimis’ [emprésti-
mo a fundo perdido até 7.500 eu-
ros]àpescaquasenenhumaempre-
sa conseguiu concorrer” tais eram
as dificuldades no acesso.

Taxas jácomeçam adesaparecer
Apesar desta chamada de atenção,
oqueécertoéqueosarmadoreses-
tão,demaneirageral,satisfeitoscom
aconcretizaçãodaspromessas (ver
caixa) de Jaime Silva, ministro da
Agricultura, já que à excepção do
atraso com o crédito, tudo o resto
tem corrido conforme o esperado.
“Temcorridobem”,disseo líderda
Adapi.Entreasmedidasprometidas

estavaacriaçãodeumgrupodetra-
balho para“examinar as taxas e li-
cenças”aplicáveis à pesca, e este já
deu frutos. “O relatório já está nas
mãos da tutela. Em três reuniões
chegámosaumacordofácil”,apon-
tou Miguel Cunha, apontando
exemplos de “burocracias e deta-
lhes”que vão ser mudados.

“Quandoumtripulantevaidefé-
rias e precisamos de pôr outro no
seulugar,éprecisopreenchertrêspa-
péis e pagar 50 euros por caso... E
isto sucede sempre que alguém vai
de férias ou mete baixa... e penaliza
muitooscustosporbarco”,algoque
agora chegará ao fim.“Vamos po-
der unificar os processos e pagar
uma só vez”.Outro exemplo pren-
de-se com os 200 euros, além do
combustível,quecadabarcomédio
pagava aquando de um reabasteci-
mentopara“umavistoriaobrigató-
ria” ao tanque – que nos barcos
grandes chegava aos 2.000 euros.

“Conseguimos acordar que em
vez de pagarmos por cada vistoria,
passamos a pagar uma taxa de po-
liciamento,que reduz os custos dos
200 para os 40 euros num barco
médio”, sintetizou.

Governo
vai também
acabar
com taxas e
“burocracias”
nas pescas,
que trarão
poupanças

Jaime Silva e Miguel Cunha | O ministro da Agricultura e o líder dos armadores de pesca industrial estiveram em “confronto” durante a greve das pescas.

Pedro Aperta CM

O ESTADO DAS
MEDIDAS DE JUNHO

IMPACTO DO GRUPO
DE TRABALHO

� Isenção da taxa social única (TSU)
O Governoaprovouaisençãodetrêsme-
ses no pagamento de TSU na pesca. A
medida entrou em vigor a 23 de Julho.

� Redução da taxa na Docapesca
Estafoiumadasprimeirasmedidasaen-
trar em vigor. O Governo reduziu de 4%
para 2% a taxa de vendagem na Doca-
pesca para barcos a gasolina.

� Criação de grupo de trabalho
O grupo de trabalho entre o sector e o
Governoparaestudaras taxase licenças
aplicadasàpesca jáproduziuresultados.

� Reconfiguração do Promar
O reforço das verbas para a restrutura-
ção do sector viu a luz logo a 1 de Julho,
naapresentaçãodoProgramaOperacio-
nal das Pescas 2007/13.

� Linha de crédito bonificado
São 40 milhões de euros, sem juros, a
reembolsar em cinco anos e com um de
carência. Entra agora em vigor.

� Três reuniões para decidir
O grupodetrabalhoreuniu-se trêsvezes
antes de elaborar o relatório final. Este
está agora com a tutela que deverá vali-
dá-lo.

� Unificação de processos
SegundoaAdapi,cadatripulantequeera
substituídonumbarco,por fériasoubai-
xa, obrigava ao preenchimento de três
folhaseaopagamentode50euros àca-
pitania. Agora os armadores poderão
unificar todososprocessosepagarape-
nas por uma vez 50 euros.

� Redução do custo da vistoria aquan-
do do abastecimento
O custo da vistoria ao auto-tanque de
uma embarcação são 200 euros por
barco médio e 2.000 euros por barco
grande, segundo a Adapi. E este era um
processo que sucedia várias vezes e que
agora vai ser substituído por uma “taxa
de policiamento” que reduz o custo de
200 euros para 40 euros, nos barcos-
médios.
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